
Febre Amarela

DÚVIDAS FREQUENTES

Como se caracteriza uma epidemia de febre amarela? 
Quantas pessoas com a doença precisam ser identificadas?
A epidemia não se restringe a uma área. Considera-se epidemia 
quando a doença atinge uma grande parte de municípios, de um 
estado, outras áreas territoriais e às vezes até de outros 
estados.

A doença se chama febre amarela por que quem a contrai 
fica obrigatoriamente com icterícia?
A icterícia é uma coloração amarelada que aparece na pele e 
nos olhos, que é uma característica da doença. Mas temos que 
lembrar que existem formas muito leves da doença que não 
chegam a formar a icterícia. Já a febre sim, essa acontece em 
todas as situações .

Retornando de um município em estado de alerta, a pessoa 
deve ficar atenta a quais sintomas?
Se ela não está vacinada é preciso verificar se aparece febre, 
dor de cabeça, dor no corpo, dor abdominal. Nessa situação, 
procurar um serviço de saúde. 

Em quanto tempo sai o resultado de um exame para a 
identificação do vírus no sangue?
Esse exame é muito especifico e complexo, leva no mínimo 15 
dias por conta da técnica que é usada para o isolamento do 
vírus. Mas tem um outro exame que é a sorologia, e esse é 
rápido, ficando pronto em 48 horas

Qual é a chance, em porcentagem, de uma pessoa 
contaminada morrer?
A chance é muito elevada se a gente considerar as formas 
graves da doença, que pode chegar até 100%. Mas se a gente 
considerar que a febre amarela tem varias formas de 
apresentação clinica, esse índice se reduz, essa letalidade se 
reduz a uns 10%. Nos últimos 10 anos, a letalidade foi de 46%. 

Existe a necessidade de algum jejum (de comida ou mesmo 
bebida alcoólica) para tomar a vacina? 
Não há qualquer recomendação nesse sentido. 

Pessoas que farão viagens internacionais e não tomaram 
vacina antecipadamente podem ser impedidas de viajar por 
não estar em dia com a vacina? 
Sim. Se o país para o qual ele se dirige exige a vacinação. Nem 
todos exigem essa vacinação. A publicação é feita anualmente 
na pagina da OMS e também na Anvisa. Nem todos os países 
exigem, mas se você não está com a vacina em dia, você corre o 
risco de voltar sim. 
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Origem da Febre Amarela

Acredita-se que o vírus causador da febre amarela é de 
origem africana. O primeiro relato de epidemia de uma 
doença semelhante à febre amarela é de um manuscrito maia 
de 1648 em Yucatan, México. Na Europa, a febre amarela já 
havia se manifestado antes dos anos 1700, mas foi em 1730, 
na Península Ibérica, que se deu a primeira epidemia, 
causando a morte de 2.200 pessoas. No Brasil, a febre 
amarela apareceu pela primeira vez em Pernambuco, no ano 
de 1685.

O que é?

A febre amarela é uma doença infecciosa aguda, de curta 
duração (no máximo 10 dias), gravidade variável, causada 
pelo vírus da febre amarela, que ocorre na América do Sul e 
na África. Causada por um gênero de vírus conhecido como 
flavivírus, a enfermidade apresenta duas formas de 
expressão, a urbana e a silvestre. 

Febre Amarela Urbana e Silvestre

A febre amarela silvestre ocorre, principalmente, por 
intermédio de mosquitos do gênero Haemagogus. Uma vez 
infectado em área silvestre, a pessoa pode, ao retornar, servir 
como fonte de infecção para o Aedes aegypti (também vetor 
do dengue), principal transmissor da febre amarela urbana. O 
Aedes aegypti prolifera-se nas proximidades de habitações 
em recipientes que acumulam água limpa e parada, como 
vasos de plantas, pneus velhos, cisternas etc.

Aedes aegypti  Modo de transmissão

A febre amarela é transmitida pela picada dos mosquitos 
transmissores infectados. A fêmea do mosquito pica a pessoa 
infectada, mantém o vírus na saliva e o retransmite. A 
transmissão de pessoa para pessoa não existe. Não há 
transmissão pelo contato de um doente ou suas secreções 
com uma pessoa sadia, nem fontes de água ou alimento. 
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A vacina provoca reações adversas? 
Sim, qualquer medicamento pode provocar reações adversas. A 
vacina pode provocar dor de cabeça, febre e mal estar em algumas 
pessoas

Quem toma a vacina pode tomar qualquer tipo de medicamento 
depois. E se tomar remédio controlado? Tem alguma restrição. E 
os remédios que contem ácido acetilsalicílico , tipo as e 
aspirina?
Não há nenhum problema de interação medicamentosa entre a 
vacina e outros medicamentos, qualquer que seja o medicamento.

A vacina não pode ser tomada por pessoas com baixa 
imunidade. Isso quer dizer que quem esteve doente há pouco 
tempo não pode tomar? 
A vacina não é recomendável para pessoas que estão com baixa 
imunidade. Para quem esteve doente, depende de avaliação médica

Há algum tipo de doença (hipertensão, diabetes, ou outra) que 
restringe a vacinação? 
Nessas condições citadas não existem contra-indicações para a 
vacinação. 

O que devem fazer as pessoas que não podem se vacinar 
(grávidas, alergia a ovo etc)? 
Procurar orientação médica. Em caso de não ter como evitar a 
permanência em áreas silvestres, a pessoa deve reforçar o uso de 
repelentes.

Gestante pode tomar a vacina? 
Não, há contra indicação para a vacinação em gestante.

A partir de quantos meses um bebê pode se vacinar? 
O bebê pode ser vacinado a partir dos seis meses de idade, quando a 
criança reside em uma área em que há morte de macacos com 
suspeita de febre amarela e na área em que há casos de febre 
amarela silvestre. Mas fora dessas situações, o calendário de 
vacinações indica a partir de nove meses de idade. 

Existe algum cuidado específico que uma pessoa imunizada há 
menos de 10 dias precisa tomar para não se contaminar? 
Não. A vacina assegura 100%% de imunização, após o décimo dia de 
aplicação. E essa proteção dura 10 anos.

Faltando dois meses para vencer a vacina, a pessoa deve tomá-
la novamente? A imunização é 100% garantida no período de 10 
anos ou a eficácia da vacina diminui na medida em que o tempo 
vai passando? 
A vacina tem cobertura total de 10 anos. Mas não há problema em 
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Os mosquitos e a febre amarela

A febre amarela que temos hoje no Brasil é a de transmissão 
silvestre, transmitidas pelos vetores silvestres chamados 
haemagogus e sabethes. Prevenir esses mosquitos é impossível 
porque são seres silvestres. 

Já o mosquito Aedes aegypti é o transmissor da febre amarela nas 
cidades. O risco da reintrodução da febre amarela urbana pode ser 
reduzido com o controle do Aedes aegypti. O mosquito transmissor 
prolifera em qualquer local onde se acumule água limpa parada, 
como caixas d'água, cisternas, latas, pneus, cacos de vidro e vasos 
de plantas.

O ciclo do Aedes aegypti é composto por quatro fases: ovo, larva, 
pupa e adulto. As larvas se desenvolvem em água parada, limpa ou 
suja. Na fase do acasalamento, em que as fêmeas precisam de 
sangue para garantir o desenvolvimento dos ovos, ocorre a 
transmissão da doença. 

O seu controle é difícil, por ser muito versátil na escolha dos 
criadouros onde deposita seus ovos, que são extremamente 
resistentes, podendo sobreviver vários meses até que a chegada de 
água propicia a incubação. Uma vez imersos, os ovos desenvolvem-
se rapidamente em larvas, que dão origem às pupas, das quais surge 
o adulto. 

A melhor forma de se evitar a febre amarela (além da vacinação) e a 
dengue, é combatendo o mosquito adulto e os focos de ovos e larvas, 
e elimindano locais propícios para a criação do mosquito transmissor 
da doença. Para isso, é importante não acumular água em latas, 
embalagens, copos plásticos, tampinhas de refrigerantes, pneus 
velhos, vasinhos de plantas, jarros de flores, garrafas, caixas d´água, 
tambores, latões, cisternas, sacos plásticos e lixeiras, entre outros.

Quando aparecem os sintomas? 
Os sintomas da febre amarela, em geral, aparecem entre o 
terceiro e o sexto dia após a picada do mosquito.

Quais os sintomas?

Os sintomas são: febre, dor de cabeça, calafrios, náuseas, 
vômito, dores no corpo, icterícia (a pele e os olhos ficam 
amarelos) e hemorragias (de gengivas, nariz, estômago, 
intestino e urina).

Como manifestam?
As primeiras manifestações são febre alta, mal estar, dor de 
cabeça, dor muscular, cansaço e calafrios. Podem, ainda, surgir 
náuseas, vômitos e diarréia. Após três ou quatro dias, a maioria 
dos doentes (85%) recupera-se completamente e fica 
permanentemente imunizado contra a doença.

Complicações

Cerca de 15% dos doentes infectados com febre amarela 
apresentam sintomas graves, que podem levar à morte em 50% 
dos casos. Além da febre, a pessoa pode apresentar dores 
abdominais, diarréia e vômitos. Surgem icterícia (olhos 
amarelados, semelhante à hepatite), manifestações 
hemorrágicas (equimoses, sangramentos no nariz e gengivas) 
e ocorre o funcionamento inadequado de órgãos vitais como 
fígado e rins. Como conseqüência, pode haver diminuição do 
volume urinário até a anúria total (ausência de urina na bexiga) e 
o coma. As pessoas que sobrevivem recuperam-se totalmente.

Como tratar?

Não existe tratamento específico, é apenas sintomático e 
requer cuidados na assistência ao paciente que, sob 
hospitalização, deve permanecer em repouso com reposição de 
líquidos e das perdas sanguíneas, quando indicado. Nas formas 
graves, o paciente deve ser atendido numa Unidade de Terapia 
Intensiva. Se o paciente não receber assistência médica, ele 
pode morrer.

Como se prevenir?

A única forma de evitar a febre amarela silvestre é a 
vacinação contra a doença
. 
Além das campanhas de vacinação, é necessário informar a 
população sobre a ocorrência da doença e como evitá-la.

Os mosquitos e a febre amarela

A febre amarela que temos hoje no Brasil é a de transmissão 
silvestre, transmitidas pelos vetores silvestres chamados 
haemagogus e sabethes. Prevenir esse mosquito é 
impossível porque faz parte da natureza e são seres 
silvestres. A reprodução desses mosquitos está mais ligada 
ao ambiente silvestre. Já o mosquito aedes aegypti é o 
transmissor da febre amarela nas cidades. Por isso, para 
evitar a transmissão de dengue e febre amarela, devemos 
combater os focos de acúmulo de água, locais propícios 
para a criação do mosquito transmissor da doença. 

A Vacina
A vacina é gratuita e deve estar disponível nos postos de 
saúde em qualquer época do ano. Ela deve ser aplicada 10 
dias antes da viagem para as áreas de risco de transmissão 
da doença. Pode ser aplicada a partir dos 9 meses e é válida 
por 10 anos.
 

A vacina é contra-indicada a gestantes, imunodeprimidos 
(pessoas com o sistema imunológico debilitado) e pessoas 
alérgicas a gema de ovo

A vacinação é indicada para todas as pessoas que vivem em 
 para a doença (zona rural da Região Norte, 

Centro Oeste, estado do Maranhão, parte dos estados do 
Piauí, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul), onde há casos da doença em 
humanos ou circulação do vírus entre animais (macacos).
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